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RESUMO 
 

A Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin é uma planta alimentícia não convencional 
(PANC) que vem ganhando importância nas áreas medicinal, com utilização da sua 
goma exsudada e propriedades fitoquímicas, nutricional com suas amêndoas e de 
reflorestamento por ser espécie pioneira e atrativa para animais. A utilização de 
técnicas de cultivo in vitro em espécies vegetais tem resultado em diversos avanços 
na produção de metabólitos, no melhoramento genético, na micropropagação em 
larga escala e na criação de bancos de germoplasma. Assim, observa-se que a 
definição e o estabelecimento de metodologias viáveis para alcançar objetivos 
específicos relacionados ao cultivo in vitro são de grande importância. Tendo isso 
em vista, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver protocolos eficientes 
para a germinação in vitro, estabelecimento e propagação de calos que possa 
auxiliar em futuros estudos com S. striata. Para isso, a germinação in vitro foi 
realizada utilizando diferentes meios nutritivos: Murashige e Skoog (MS), Woody 
Plant Medium e controle (água, ágar, sacarose), sendo realizadas avaliações quanto 
ao índice de velocidade de germinação (IVG) de cada tratamento, bem como peso 
fresco e seco dos segmentos das plantas. A eficiência da propagação de calos foi 
avaliada com pesagens em intervalos constantes de 10 dias até 60 dias, utilizando 
diferentes fontes de explantes: folha (F), pecíolo (PC), superior do epicótilo (SE), 
inferior do epicótilo (IE), hipocótilo (HP) e raiz (RA), inseridas em meios contendo 
diferentes concentrações de reguladores de crescimento ácido naftalenoacético 
(ANA), 6-benzilaminopurina (BAP), ácido indol-3-butírico (IBA) e ácido 
2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D). Os resultados demonstraram maior IVG e maiores 
taxas de germinação de plantas saudáveis quando utilizado meio WPM, seguido do 
MS a meia concentração. Para a propagação de calos os resultados mais eficientes 
foram obtidos quando se utilizaram HP ou IE em meios contendo combinações de 2 
mg/L IBA + 2 mg/L BAP e 4 mg/L ANA + 0,5 mg/L BAP, com formação 
predominantemente de calos friáveis. Deste modo, o trabalho evidencia que a 
escolha do meio mais adequado no processo de germinação acarreta no bom 
desenvolvimento da planta e maior taxa de germinação, gerando assim maiores 
fontes de explante. A escolha das combinações e concentrações dos reguladores de 
crescimento influencia a quantidade de células proliferadas e tipo de calo 
desenvolvido, sendo fundamental sua definição, a depender  do objetivo do estudo. 
 
Palavras-chaves: Sterculia striata, calogênese, germinação in vitro  
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ABSTRACT 

 
Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin is a non-conventional food plant (PANC) that has 
been gaining importance in medicinal areas, with the use of its exuded gum and 
phytochemical properties, in nutrition with its almonds, and in reforestation due to being a 
pioneer species and attractive to animals. The use of in vitro cultivation techniques in 
plant species has resulted in several advances in metabolite production, genetic 
improvement, large-scale micropropagation, and germplasm bank creation. Therefore, 
the definition and establishment of viable methodologies to achieve specific in vitro 
cultivation objectives are of great importance. Therefore, this study aimed to develop 
efficient protocols for in vitro germination, establishment, and callus propagation that can 
assist in future studies with S. striata. For this purpose, in vitro germination was 
performed using different nutrient media: Murashige and Skoog (MS), Woody Plant 
Medium, and control (water, agar, sucrose), with evaluations of the germination speed 
index (GSI) of each treatment, as well as the fresh and dry weight of the plant segments. 
The efficiency of callus propagation was evaluated with weighings at constant intervals of 
10 days up to 60 days, using different explant sources: leaf (F), petiole (PC), upper 
epicotyl (SE), lower epicotyl (IE), hypocotyl (HP), and root (RA) inserted in media 
containing different concentrations of growth regulators naphthaleneacetic acid (NAA), 
6-benzylaminopurine (BAP), indole-3-butyric acid (IBA), and 2,4-dichlorophenoxyacetic 
acid (2,4-D). The results showed a higher GSI and higher rates of healthy plant 
germination when the WPM medium was used, followed by half concentration MS. For 
callus propagation, the most efficient results were obtained when using HP or IE in media 
containing combinations of 2 mg/L IBA + 2 mg/L BAP and 4 mg/L ANA + 0.5 mg/L BAP, 
with predominantly friable callus formation. Thus, this study shows that choosing the most 
suitable medium in the germination process leads to good plant development and a 
higher germination rate, thus generating larger explant sources. The choice of 
combinations and concentrations of growth regulators influences the number of 
proliferated cells and the type of callus developed, and its definition is fundamental, 
depending on the objective of the study. 
 
Keywords: Sterculia striata, callogenesis, in vitro germination.  
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INTRODUÇÃO 
 

O termo “plantas alimentícias não convencionais” (PANC) foi criado em 2008 

pelo biólogo Valdely Ferreira Kinupp para designar plantas nativas ou exóticas, 

espontâneas ou cultivadas, que apresentam uma ou mais partes comestíveis e que 

não estejam inseridas na alimentação cotidiana, englobando também espécies 

arbóreas. O maior conhecimento e utilização desse grupo de plantas, além de 

proporcionarem uma dieta mais diversificada e nutritiva a diversos grupos de 

pessoas, ainda pode melhorar a qualidade do solo e o fluxo de água em áreas 

degradadas (Kellen et al., 2015). 

Cerca de 400 mil espécies de plantas são conhecidas (WFO, 2024); 

entretanto, apenas 300 espécies vêm sendo utilizadas para diversos fins industriais 

no mundo, e somente 15 dessas correspondem a quase toda a alimentação humana  

mundial (Reifschneider  et al., 2015; Tuler; Peixoto; Silva, 2019). Conforme Jesus et 

al. (2020), a padronização do consumo alimentar pode causar déficit nutricional e 

contribuir para o desenvolvimento de doenças crônicas, sendo necessário o estímulo 

a uma maior diversidade alimentar. 

O Brasil apresenta a maior biodiversidade de flora do mundo (Gomes-da-silva 

et al., 2021). Há cerca de 53 mil espécies de plantas e fungos catalogadas; deste 

total 36,917 espécies compreendem o grupo das angiospermas, com 898 espécies 

(ou nomes) aceitos na família Malvaceae (Reflora, 2025). Estima-se que 10% desse 

montante sejam comestíveis e apresentem qualidades nutritivas superiores às dos 

alimentos tradicionalmente consumidos (Kellen et al., 2015). 

O último levantamento realizado pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança 

do Clima, em conjunto com o Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro por meio da iniciativa do Centro Nacional de Conservação da Flora, 

atualizado dia 12 de março de 2025, dos 9.444 táxons avaliados da flora 39,7% 

estão em algum risco de extinção. Dentro da família Malvaceae, entre 212 espécies 

avaliadas, 25,2% estão incluídas nessa lista (CNCFlora, 2025)  

Estudos demonstram que diversas PANCs, além de possuírem valor 

nutricional, apresentam propriedades medicinais, com elevados níveis de atividade 
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antioxidante, compostos fenólicos e flavonoides (Liberato; Lima; Silva, 2019; Bezerra 

et al., 2021).   

A utilização de espécies arbóreas no reflorestamento é uma estratégia que 

acelera a regeneração das áreas ao melhorar a qualidade do solo, atrair fauna mais 

complexa, proporcionar boa cobertura e maior estabilidade da vegetação, aumentar 

a captura de carbono e servir como fonte de alimento para populações locais 

(Barbosa et al., 2017; Overbeck et al., 2015). A implantação de espécies arbóreas 

em áreas degradadas deve seguir critérios que priorizem espécies nativas e a 

fitofisionomia vegetal da área.   

A presença de espécies arbóreas com propriedades medicinais e nutritivas já 

foi validada em diversos trabalhos. Santos, Gonçalves e Bertolucci (2017), em 

revisão bibliográfica, listaram mais de 30 plantas com propriedades medicinais, com 

pesquisas desenvolvidas entre 2010 e 2014. Encinas, Muñoz e Oliveira (2023) 

identificaram 15 espécies arbóreas com pesquisas em andamento, localizadas no 

EcoMuseu do Cerrado. Já Coutrim e Souza (2018) apresentaram a utilização de 14 

espécies arbóreas do Cerrado da Bahia em tratamentos medicinais populares. A 

siriguela (Spondias purpúrea L.P), mangaba (Hancornia speciosa Gomes), guapeva 

(Pouteria torta), jenipapo (Genipa americana), cagaita (Eugenia dysenterica DC) e o 

araticum (Annona crassiflora) são algumas espécies arbóreas que apresentam frutos 

nutritivos e compostos medicinais capazes de atender às demandas dos mercados 

alimentício e medicinal alternativos (Santos; Gonçalves; Bertolicci, 2017; Encinas; 

Muñoz; Oliveira, 2023; Liberato; Lima; Silva, 2019; Coutrim; Souza, 2018). 

A biodiversidade de espécies arbóreas nativas do Cerrado representa um 

grande potencial para a produção alternativa em diversos setores econômicos, como 

alimentício e o medicinal, sem causar grandes impactos à vegetação, sendo 

necessário o desenvolvimento de estudos com outras espécies de interesse (Lima; 

Ferrante; Ferreira, 2020).  

 
O gênero Sterculia L. e Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin 

 
O gênero Sterculia L. pertence à família Malvaceae, embora antigamente 

integrasse a família Sterculiaceae. O sequenciamento de genes demonstrou uma 

filogenia robusta entre as famílias da ordem Malvales, resultando na fusão de 

Sterculiaceae, Tiliaceae e Bombacaceae à família Malvaceae, designando a 
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subfamília Sterculioideae (anteriormente Sterculiaceae) como constituída por plantas 

com flores apétalas, apocárpicas e unissexuadas androginóforas (Alverson et al., 

1999; Bayer et al., 1998). 

A  subfamília Sterculioideae abrange cerca de 13 gêneros e 488 espécies, 

incluindo exemplares arbóreos, arbustivos e herbáceos, distribuídos por regiões 

tropicais e subtropicais da África, Ásia, Oceania e América. No Brasil, estão 

presentes 14 gêneros e aproximadamente 165 espécies, distribuídas por todo o 

território nacional (Barbosa et al., 2017; Raj; Solomon; Thangaraj, 2022)  

O gênero Sterculia L. compreende cerca de 60 espécies arbóreas distribuídas 

pelas regiões tropicais da África, Ásia e Américas. No território brasileiro, há 

ocorrência de 15 espécies, encontradas nos biomas Cerrado, Mata Atlântica, 

Caatinga e Amazônia. A escassez de informações sobre a filogenia das espécies do 

gênero Sterculia L. ainda gera incertezas quanto à sua nomenclatura, especialmente 

em relação às espécies amazônicas. Características como arquitetura foliar, número 

de estames, indumento dos tricomas sobre o cálice e dos folículos são utilizadas 

para diferenciar o gênero (Martins et al., 2009; al Muqarrabun; Ahmat, 2015; Reflora, 

2024).  

Sterculia striata A.St.-Hil & Naudin, também conhecida como chichá, 

chichazeiro, mendubi-guaçu ou checha-do-norte, é uma PANC arbórea nativa  

encontrada na Caatinga (stricto sensu), Cerrado (lato sensu), Floresta Ciliar ou 

Galeria, Floresta de Terra Firme, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 

Ombrófila (Pluvial), com distribuição desde o estado de São Paulo até o Pará. Suas 

características distintivas em relação às demais espécies do gênero incluem cálice 

campanulado e lacínios não apendiculados internamente.   

A planta mede entre 8 a 14 metros, apresenta folhas lobadas em três a cinco 

segmentos e tronco cilíndrico, reto e de coloração acinzentada. A floração ocorre 

entre dezembro e março; as flores são pequenas, apétalas, com o centro floral 

avermelhado e as extremidades alaranjadas. A frutificação ocorre entre os meses de 

julho e agosto, com o surgimento de frutos lenhosos, ovóides e achatados, de 

coloração vermelho-alaranjada, contendo internamente de três a nove sementes 

ligadas às extremidades do fruto, podendo totalizar entre 100 a 180 sementes por 

frutificação em cada árvore. As sementes são elipsoides, medindo de 2 a 3,5 cm, 

envoltas por casca de coloração preta-esverdeada e tegumento interno acinzentado 

(Carvalho, 2014). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A germinação in vitro de Sterculia striata foi otimizada pelo uso de WPM 

suplementado com PPM, o que reduziu significativamente a contaminação e resultou 

em maior velocidade e percentual de germinação em comparação a ½ MS e ao 

controle. Na indução de calos, hipocótilos e epicótilos apresentaram maior potencial, 

especialmente nas combinações de 2 mg/L de IBA + 2 mg/L de BAP e 4 mg/L de 

ANA + 0,5 mg/L de BAP, atingindo mais de 80% de indução. Combinações 

equilibradas de auxinas e citocininas favoreceram a formação de calos friáveis, 

enquanto altas concentrações de 2,4-D resultaram em calos compactos e de menor 

crescimento.  

A oxidação, intensificada pelo acúmulo de compostos fenólicos, foi um fator 

limitante, principalmente em explantes de folhas e raízes, apresentando-se menos 

intensa em meios contendo ANA/BAP e IBA/BAP. As curvas de 

crescimento confirmaram melhor desempenho nesses meios, que 

mantiveram as fases exponencial e linear por mais tempo, em contraste com 

combinações contendo 2,4-D. A morfologia dos calos foi fortemente 

influenciada pelos reguladores de crescimento, afetando diretamente seu potencial 

regenerativo.  

Este estudo estabelece parâmetros fundamentais para o desenvolvimento de 

protocolos de cultivo in vitro de S. striata, evidenciando que a escolha adequada do 

meio e dos reguladores de crescimento é determinante para maximizar a 

germinação, induzir calos de qualidade e reduzir a oxidação. Esses resultados 

contribuem para o avanço de estratégias de conservação e aplicações 

biotecnológicas da espécie. 
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